
Brasil, Brasis: 

l.iício /1./cântara * 

Reflexões sobre a politica e a história 

i\ cumemora�ão dos q u inhentos anos do Brasil c· u m a  ex­

u:knt<...' ocasi�to para refletirmos sobre a formaL·:io do nosso país, 

especialmente sobre os q u ase dois séculos de \·ida independen­

te. Nesses anos, foram produzidas inúmera s  cxplicacôe.'i sobre o 

Brasil. as quais dissecar:tm os mundos da cultuct. da pol ítica , da 

<...Tonomia. da sociedade, dos esportes. Sobre C'i.'i<...'S 1 em:ts for;t m 

L'Snit os milhan:s de livros . Portanto. nào (· um;t tar<...•Lt f{tcil tecer 

considerae<JL'S sobre :dgumas dessas intcrprcLt<.·()<...·s. 

Desdl' o fin;tl do .'iéculo XVTIJ, ocorreram no lktsil a.'> pri­

meiras tentativas de libert:tc�to do domínio colonial portuguC�s. 

sob forte influência das idéias i l uministas, q ue acabariam tendo 

parti c i pac;io decisiva na Revol uç:lO Francesa . \I o Brasil. o con­

trole metrcJpolitano da circu la<o·:io das idéias intensificou-se ain­

da m ais depois de 17R9. Os acontecimento-; que redundaram na 

Conjuração Mineira. na C:onjurar:lo Ca rioca <...'. principa lmenll', 

na Con jura c:to elos Alfaiates transformaram as id(·i:ts liberai.-; nos 

111:1 i ore-; inimigos de Portug:tl : nos documentos oficia i.-; .'<to con.o.;­

tantcs as rcferC�ncias aos "abomináveis princípios franc<...·scs". 1\ 

ccnsur:t. q ul' j(t era inrens:t. a u mentou ainda mais: navios eLtm 

revistados ao chega r  a q u alquer p orto , �� procura de livros proi­

bidos. E, nessa t'·poc t ,  0 sempre bom recordar, somente circula­

vam no Brasi l  livros editados fora da col(mi�t. pois es t:w�t 

interditada. de-;de () s(·culo xvr, a existência de gr:ílkas. akm de 

est:tr p roih tda a criac'to de escoLts de n íve l superior. enq uanto 

n�t América Espanhola. desde ] ')c:íO. j:t havia uninTsidadc.'i. 

A vinda de D. Jo:to VI. enL'to Príncipe HcgenlL', acabou por 

dar form a  ao Brasil moderno. Ate· entào, :ts divl'r.sas regi()es ti­

nham m ais contato com Lisboa do q ue com a c�tpital colonial . o 

l{io de Janeiro. 1\ Abertura dos Portos (1?lOm, all·m da a mplia<,·ào 
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da circulação de livros. possibilitou também o surgimemo dos 

primeiros jornais editados no Brasil. Mesmo assim. quando da 

reunião das Cortes, em Lisboa, no ano de 1B21. o futuro Hegente 

do Império, o padr<.: Diogo Antônio Feij(\ fez quesr:to de ressal­
tar que não era deputado representante do Brasil.  l' sim. da pro­

víncia de São Paulo. 
No ano de 1822 acabou sendo forjada rapidamente, para cem­

sumo político do círculo próximo ao Príncipe D. Pedro. uma ideo­

logia nacionalista que dava uma identidade ao Br;tsil que, na prática. 

ainda não existia. A aç;ào desse grupo, no J{io de Janeiro, conseguiu 

influir sobre o ânimo nem s<.:mpn: previsível do Príncipe, transfor­

mando-o em representante das forças indep<.:mlcntistas. Arredias, 

as províncias apoiaram o novo governo sediado no Rio de Janeiro 

- houve exceçües, uma delas foram os acontecimentos na Bahia 

entre 1822-1823 -, que representava a possibilidade concreta de 

rompimento com a antiga metrópole e mantinha inalterada a estru­
tura cconômico-social. preservando com isso os priviiC·gios c. prin­

cipalmente, a escravidfto. 
O nascimento do Brasil como Estado foi contempor:uwo 

ao surgimento do I�omantismo. Os escritores l' os poetas ronün­

ticos brasileiros, malgrado todos os problemas ide ntificad os pela 

crítica literária, fizeram as primeiras formula�·(!cs para o novo 

Estado no campo cultural, para a construç::to dv uma identidade 

nacional. A valorizaç;ào da terra acabou por conduzir a um naci­
onalismo ingénuo. fruto, provavelmente, de uma independência 
sui p,eneris na América, diversa do processo independentista do." 

Estados Unidos ou das colónias espanholas, fruto também de 

longos conflitos com suas respectivas metrc'ípolcs. 

Quando Gonçalves Dias escreveu a Cançáo do e.xílio ( 1 i'l43>. 
acabou dando uma moldura para o nascente nacionalismo. Era 

necessário demonstrar não ser o Brasil inferior a qualquer outro 

país. Mas, paradoxalmente, o poeta buscou, na natureza c não 

na sociedade. tal qual os primeiros cronistas, () leitmutiL· do seu 
nativismo: 
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Nosso céu tem mais estrelas. 

Nossas uârzeas tênz maisjlores, 

Nossos hosqucs tc'Jn mais uida, 

/\/osso uido mois amores. 

Casimiro ck' Abreu, contemporàneo de Concalvcs Dias. tam­

hé·m nào ficou atr:ts. ao cantar a natureza brasileira: 

Se eu tenho de morrer najlor dos anos, nzeu neusl !Vâo seja jâ; 

Fu quero ouuir na larmzjeim, à tarde, 

Cantor o sahiál( .. ) 

O pai,· estrangeiro mais he!ezas 

/)o que{./ pátria. nâo tem. 

:\Jo decorrer do s(·utlo XIX, muitos estrangeiros visitaram u 

nosso país c aqui deixaram ohserva<;·óes "explicativas··, enquanto 

outros escreveram sobre o Brasil, apesar de nunca tê-lo visitado.O 

historiador inglf·s Buckle, que acabou sendo levado a sério no 

Brasil, identificou a principal causa do nosso atraso nos ventos 

alísios que. segundo ele, justificariam a ausf·nci;t de civilizaç-ào, já 

que provocariam constantes chuvas c uma natureza exuberante. 

inibindo a criatividade elo homem, a qual sonwntc se dcscn\ olvc­

ria nas regióes onde as condicóes naturais fossem ;tdvcrsas. nao 

sendo esse o caso do Brasil. O Conde Artur de Cohineau cstcvc 

no Rio de Janeiro, como embaixador da Fran<;a, durante catorze 

meses, entre 1869 c 1870, dezcsseis anos após a puhlicacào do 

Ensaio sobre a desigualdade das raças humanas. Durante sua 

permanência no I{io de Janeiro, acabou por rcforcar ainda mais 

suas teses racistas, como a da impossibilidade de uma civiliza�·:to 

nos trópicos c, ainda pior, com a prcdominànci;t de uma popula­

<,·�-to negra. Segundo Gohineau, "nenhum hrasik·iro L' dL' sangue 

puro; as comhina(-(Jcs elos casamentos entre brancos, indígenas c 

negros multiplicaram-se a tal ponto que os matizes da carna(·ào 

s�\o inúmeros, c tudo isso produziu nas classes baixas e nas altas 

uma ckgcnerescência do mais triste aspecto". Ao visitar o Pa<;·o ele 
Sào C:ristóvào pela primeira vez, ficou horrorizado com as tr�·s 
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damas de honra da lmperatriz Teresa Cristina: de acordo com ele. 

··uma marrom, outra chocolate-claro c, a tcrccir;L violeta··. Par;1 

Gobineau, "salvo o Imperador, não lü ningu.::m neste ckserro 

povoado de malandros''. 

No mesmo momento, os român ticos encontraram no 

indígena o protótipo do primeiro brasile iro com detcrmina­

c,:;\o c coragem. B oa parte da obra de .José· de Alencar -

especialmente O Guarani t· Iracema- tem. no indígena. o 

grande her(>i, assim como diversos l'ocma.-; dt: Conc,·alvt:s 

Dias, como em 1-Juca-Pirama, no qual 0 celebrada a hn­

vura dos últimos tupis: 

Da triho pt�jante. 

Que ap,ora anda errante 

Porfadu inconstante, 

Guerreiros, nasci: 

Sou hrauo, sou forte, 

Sou .filho do Norte. 

J'vleu canto de morte, 

Guerreiros. ouui. 

Diferentemente de outros países da Am0rica, corno o Méxi­

co, a idealização do indígena nào permaneceu por muito tempo. 

A elite intelectual tinha os pés no Brasil mas a c:thcca na Europa. 

A sedu\·ão pela última moda europ0ia atingiu rüo somente os 

meios literários. como também todas as esfer;1s do mundo social: 

a roupa, a diversão, a conversa. Joaquim Manuvl de rviacedu. es­

crevendo sobre a famosa Rua do Ouvidor, no Rio de Janeiro, 

ironizou a influência exercida pelas costureiras francesas instala­

das naquela rua que "sem peças de artilharia. nem espingardas, 

nem espadas e apenas com tesoura e agulhas, fundaram, suave e 

naturalmente, e sem oposição nem protestos. ;1 França Ant:trtica, 

no Rio de Janeiro''. 

Sílvio Romero, crítico literário e fcrino pulcmisLt. depois 

de vários escritos em que atacou a herança negr;1 e portuguesa, 

chegou à conclusão , isso em 1888, de que ··rodo brasileiro 0 um 

mesti�·o, quando n:10 no sangue, ao menos nas idéias''. Daí se 
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tornava necessano valorizar a originalidade dos nossos intelec­

tuais. aqueles que estavam trabalhando "para a determina�c·ào de 
nosso caráter nacional". 

l lm ano fundamental na nossa história foi o ele 1888. A 

Aholicào da Escravidào deu a impress�to de que ocorreriam 
diversas transforma<,·<)es polític as. Os mais not{tveis aboli­
cionistas. especialmente Joaquim Nabuco e André' Rehou�c·as, 
desejavam que, juntamente com a Aholiçào, ocorresse uma re­

forma no regime de propriedade da terra. A transforma<,·ào do 

escravo em cidadào exigia, necessariamente. a extens:10 da 

pequena propriedade ;ts centenas de milhares de negros re­

Ct'm-lihertos. Dessa forma, teria início o processo de constru­

�c·:lO de u m  Brasil  democrático.  P ortanto,  nào bastava 

simpksmente conceder a liberdade formal ao negro, quando 
menos de l(!IÍ1 deles eram alfa betizado.'-'. No cl{tssico O 

abolicionismo, Nahuco denunciou como a escravidào destruiu 
a família dos cativos e "reduziu a procria<,·:to humana a um 

interesse venal dos senhores; manteve toda aquela massa 
pensante em estado puramente animal; nào a alimentou. nào a 
vestiu suficientemente; roubou-lhe as suas economias e nunca 

lhe pagou os seus sal:trios; deixou-a cobrir-.'-'e de doencas e 

morrer ao abandono; tornou impossíveis para ela hábitos de 

prcvidt'ncia, de trabalho voluntário, de responsabilidade pró­

pria. de dignidade pessoal". Portanto, com o l.� de Maio, nào 
veio a efetiva lihertaç·ào dos negros. 

Em junho de 1889, com a designa�c·ào de Afonso Celso. o Vis­

conde de Ouro Preto, como chefe do Conselho de Ministros, aumen­
tou a possibilidade da adoçào de reformas sociais e económicas 
anunciadas na última Fala do Trono, a oraçào pronunciada pelo Im­

perador na abertura de cada sessão legislativa: a criaç·ào ele escolas 

técnicas. de duas universidades, um código civil c, principalmente, a 

concessào ao governo do ''direito de desapropriar, por utilidade pú­

blica, os terrenos marginais das estradas de ferro, que nào são apro­
veitados pelos proprietários c podem servir para núcleos coloniais". 

Mas os acontecimentos ele l'i ele novembro de 1889 acabaram inter­
rompendo algo que nem sequer tinha chegado a se constituir plena­
mente: a extcnsào da cidadania à maioria da populacào. 
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Os nossos int�lcuuais no final du sé·culu \1\ iniL·iaram tlllU 

procura desesperada do que LTa <ou setü) o Brasi l . /\ permanên­
cia da sociedade escravocrata até a pcn(tltima dé·cada do século c 

a ausência de transformaçôes estruturais com a lkpühlica reforça­

ram os retratos preconceituosos sobre o brasileiro: era considera­

do ap:üico, sem inic iativa, uma raça de degenerados. Entre os 

desiludidos, além ck� Sílvio 1\omero, poderíamo." incluir. entre tan­
tos outros, Raul Pmnpéia, Silva Jardim c, princip:llmcntc. EuciJdc" 

da Cunha, autor de Os sertões, publicado l'lll J<Ji l_: 

Para lbul Pompéia, autur de O Ateneu. cr;t Lllgcnll' defen­

der a independência económica: ··os grandes L'L'llt ros scns<.>rios 
do nosso organismo de interesses est;ü> cm Londres ou cm Lis­
boa . Ausentes de nós, portanto. Somo.s, assim. L'lll economia po­
lítica, uns miserancJos dcsvcrtcbrados··. Depois Lb /\holicào c da 

República, segundo Pompl':ia . "é preciso quL· n:'to tardL· a terceir:t 

revoluç·:·to: a revoluç:;lo da dignidade ccon(>mi ct , ckpo is da qu:ll 
somente se pmler:í dizc·r que existe a :'-.belo Br:t.-;ikir:t· 

Euclides da Cunha, que·. na juventude, .'-'l' ckst:ll<>U coi!H> 
um agitador n:puhlicano - chegando, por is . ..;o, :1 sn des ligado da 

Escola Militar-, logo se desi l udiu com os novos rumos do Brasil 

Em 1R93, cm pleno governo Floriano Peixoto, n;\o acreditava cm 
nenhuma mudan�_:a : "O nosso povo ( ... ) por ahdicacto completa 

de todas as energias, não tem forças para agitar- .'i c  akm elas arru­

a(·as desprezíveis . Eu, i'ts vezes, acredito que hmt\l' du:ts alldica­

(_·c'Jcs no d ia l 'í de novembro- a do Imperador l' :1 dck. I. ) '\io.'i 
atravessamos uma n:volu�·ào- a rcvoluc'tcl dos cochid1os: o.-; rc­
volucion:'trios vivem a discursar pelas esquin:J...; inclinado.-; par:t o 
ouvido dos comparsas- mas toda a sua :u;:jo nao \·ai alón disto. 

Falta-nos vigor, falta-nos brio, falta-nos scntimcnt < ) L, falt:Hlos es­

pírito ... Quase dez anos depois, em 1902, sua L'rítica a i nda foi ma is 
ácida aos destinos do Brasil: "Deu o que podi;t dar csnavidào. 
alguns atos de heroísmo amalucado, uma rcp(thlic:t hi lar i :tntc l'. 

por fim, o que aí cst{t - a bandalheira sistem:tti1.ada" Quamlo 
assumiu a sua cadeira na /\caclcmia Brasi lcir<t dv Ll·tr;J .c; , cm I<)()(>, 
enfatizou mais uma vez a sua dccepç:to com a conjuntura política. 

Atacou a mania nacional das reformas pela cim:tlha, que acabava 

por permanecer "nos andaimes altíssimos, luxuosamente arma-



dos. Os novos princípios que chegavam nào tinham o abrigo de 

um;t cultura, e ficavam no ar. inúteis, como forcas admiráveis, mas 
sem pontos de apoio; e tornaram-se frases decorai i v as sem senti­
do, ou capazes ele todo.-; os sentidos; e reduziram-se a fórmulas 

irritantes de uma caturrice doutrinária inatur:tvcl; c acabaram fa­
zendo-se palavras, meras palavras, rijas, secas, desfibradas, clisfar­
\'ando a pobreza com a vestimenta elos mais pretensiosos 

maiúsculos do alfabeto". 

Sílvio Romero foi o encarregado pda Academia Brasileira 

de Letras de fazer o discurso de recepcào a Euclides. Aproveitou a 

ocasiào cm que estavam presentes as maiores autoridades da Re­
pública - inclusive o presidente recém-eleito Aronso Pena- para 
atacar o coronelisn1o, o mandonismo c toda a estrutura corrompi­
da da lkpúhlica do Café. Discorda daqueles que imputam à po­
pula\·ào do interior as causas do atraso do Brasil, "sem se lembrarem 
de que, lü quatrocentos anos, ela é que trabalha e produz, ela é 

que se bate, isto (\ sem se lembrarem de que ela é que tem sus­
tentado o Brasil como povo que vive e como Na,·ào que se defen­

de". Para Romero, faltava uma "revoluç·:to social". Era inclispenS:tvcl 
combater as oligarquias. que deveriam sn derrubadas pela traic�to 
ou atC·. pura e simplesmente, pelo assassinato. O país estava do­
minado pelo imperial is mo, c a elite política L'Sta v a preont pada 
com a reforma da cidade do Rio de Janeiro, com os novos paláci­

os que acabaram de ser construídos, enquanto "o povo rúo sabe 
ler", ''a maior parte da gente mora em estalagens c cortiç,·os" e a 
"miséria é geral c quase todas as cidades e todas a.-; vilas do Brasil 

são verdadeiras tapcras''. 
O novo século aproximava-se com um resgate acrítico da 

Hist()ria do Brasil feito no pequeno livro de Afonso Celso, publi­
cado em 1 <)00: Por que Me Ufano do Meu País, um grande su­
cesso editorial. Para o autor, o Brasil era superior a qualquer outro 

país em razão da grandeza territorial, da beleza natural, da rique­
za mineral, da amenidade do clima - que, para Romero, era um 
dos motivos do atraso -, da inexistência de calamidades, da 

mestiç:tgem, da ausência de preconceitos, da caridade, da hospi­

talidade e da tolerância: do pessimismo exagerado passamos a 
um ufanismo ingénuo. 
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:\'las a magia das palavr;ts nào alrcrou ;t n.:;llidadc: a lkpLthli­

ca petrificou o coronel ismo, o mandon is mo lo c li c· _o.;c·us suced:t­

neos. \lo dizer de Euclides, '·os senhores de h;t r;tco c cutelo ... ;\ 

transformação ela coisa [Júhlica ( res puh/ica) Clll coisa privada, 

dos donos do roder, impediu a formaç�to da cidadania. A busca 

da razào do atraso cm supostas características negativas do povo 

brasileiro conduziu a teorias racistas, que for:1111 dominantes no 

Brasil nas primeiras déctclas do sC�culo. Para algun.'i, como '\iin;t 
l�oclrigues. o atraso brasileiro, comparativaml·nt·l· ;tos Estados l nt­

dos- que passou a ser a grande rcferê·nci;t para < lS no.-;sos intelec­

tuais, substituindo a Europa -, deveu-se princip;limcnte �� 

mcsli�;agem. /\o contrário de nós, os norte-am<.:ricanos teriam cs­

Llhclecido claramente a fronteira entre negros c hrancos, lci;t-.'ie 

segrega(·ào racial. l�odrigucs chegou a sugerir. ctn um elos svus 

livros- As raças humanas e a responsabilidade penal-. que 

deveria existir no Brasil um código penal para �·:tda rav;t. Como O'> 

negros eram. segundo ele. inferiores, dev�Tiat n '>l·r rutcLtd()S pelo 

Est<tdo. Se a tutela n�l.o foi i mposta sohrc us negro.". :tcahou .sendo 
impingida nu século XX pelo Estado hrasikiro p�tr�t controlar os 

indígena:>. 

1\ reflex ;lo anti-racista j;'t estiva presente dcslk' o início do 

século x:x. tvlanuel Bonfim foi um dos que tenttr:tm remar contra 

�� corrente, mas seus livros tiveram, ;, época, pl'<juvna rqxTcus­

s;'to. Bonfim transferiu a raóo do atraso do Br;t.-;il p:tra as cia.'iscs 

dominante.-; c para o Estado, que s<) existia para "cobrar impn.st( '"· 

coagir as popuJav·Jes c organizar as f orç-as ann<tdas que o defen­

dem". Alberto Torres foi outro que insistiu na rcsp()nsahilidade da 
elite dirigente pelo atraso do Brasil- apesar de ll'r v xcrc ido diver­

sos cargos como governador do Hio de Janeiro. ministro de Est:t­

do c juiz elo Supremo Tribunal ele Justiça. 1\pont·ou a nccessidack· 

de educar o povo para que pudesse ter oportunidade de trabalho 

e de a elite política conhecer u Brasil: "Temos \ i\·ido a prl'tcndn 

executar. sobre este solo único, u m  repertório lk- tl·orias ex<)ticas. 

Tendo caminhado para o oceano, prccisamo.s rq.?;rl·ssar ao centro: 

voamos, abandonando a Terra, que tmplorav�t <l." nossos cuida­

dos. Quisemos formar a cahe<:a. antes de pos.sutr um corpo" 



Em 191 K, foi publicado Urupês, de Monteiro l .ohato. que gerou 

um gr;mde impacto na intdcctu;didadc. Ao contr:tri<) cLt i<.kaliza�·;�to do 
índio ou do caboclo, Lobato criou o personagem .Jcc:t 'bru como uma 

.'iínrcse do brasileiro que vivia no campo. rcprcscnt;mdo. c�nu o. �� m;ti­

or ]Xllte da população. Para Lobato, havia uma enonm· distíncia entre 
os livros que louvavam as qualidades da natureza hrasik·ira c· a realida­
de do nosso povo: "Pobre Jcca Tatu' Como C·s bonito no romance e 

feio na realidade '( ... J Seu grande cuidado C· espremer t oda.'i ;ts conse­

qüências da lei do menor csh:>t"Ç,'O - c nisto vai longe". Dt:poi-.; de 

historiar a cas;t. os móveis. a hotta, o b�t·r. ;�s clcic<K·s ("o hto mais 
impot1antc da sua vida é, sem dúvida. votar no gowTn< >. ( .. l Vot;t. �ao 
sabe em quem, mas vota.,), ;� no�:ào de p:ttria (' \.!;ío tem sequer �� 

noc,:}(l do país em que vive"), .-.;uas doenc,·as , a rcligi;'to, concluiu : ·:--;(, 
ek. no meio de ranta vida, n�ío vive". Em 19.'\h. quando publicou O 
escândalo do petróleo, seu julgamento sobre o Bra-.;il ainda foi mais 
fcrino: o Brasil C· um '·p:mtanc> com quarenta nlilh<'lc'i de r:ts coaxante·.-;, 

uma a hotar a culpa na outra do mal-estar que sentiam. ( ... J O mal das 

1-:'ts C: julgar que os sons resolvem problemas econtm1icos . Tmcam () 
S<.llll · m o n arqu t;t p e lo som ·repúbl i c a·, c trocam este 

--o111 por ·república nova'. Depois inventam sons itH\Iitos- ·rc:qust;t-

1 ncnlo·, ·congelados', ·integralismo'. É pn)prio c.bs r<is css<.: c·xccssi,·o 
pendor musical. Querem sonoridades <trenas. ·sonlos u maior p;�ís 
do nnmdo'. 'Temos o maior rio do mundo ' .  ''\ussas riqucz; t .-.; .'i:to 
ine-.;got{tveis' c·tc. Enchem o ar dessas músicas- c· !ll; t nd;tm o ministre l 

da Fazenda correr \Jov:1 Iorque c Londre .s de· clupC·u na lll;to ;t pc·­
dinchar dinheiro". 

No final ela cl6:ada de l <.)20, como um;t vspC·cil· de prc!lltn­

cio d a  perda do poder político por parte da burguesia ctfccira 

paulista, Paulo Prado publicou Retrato do Brasil ( 1<.)2:-)l, com 
um curioso subtítulo: Ensaio sohrc a Tristeza Br;tsi lcir; t . Para c·k. 
nest;t ··terra radiosa vivc um povo triste. l .cgaram-lhc c·ss<J nwlan­
colia os descobridores, que a revelaram ao ntundo l' ;t po,·<u­
r:tm " .  Se gundo Prado, ":t tristeza succ�dcu :1 intl·ns;� ,·ida . ..;c·xual 
do colono, desviado para as pervers<'ws crotic;ts " .  c ;1 cohiva . .. ;1 

dcsilu.<to do ouro, esse sentirncnto L' tambC:m mcbncólico, JWia 

inutilidade do esforço". Trê-s anos de pois , o ens aísta mineiro 

Edu ardo Friciro respond eu ao livro de Prado com um pequeno 

·· --, )· 

I· 



texto c h a m a d o  O brasileiro n ão é triste. Pa ra Fri v i ro .  se a l u xLi ­

r ia c a cobi�;a fossem causad oras de tristeza pc·r l l lanente.  a h u­

m a n i dade i n t e i ra v i veria s u m ida n u m a  m e l a n c o l ia  sem fi m .  

A Revolu\:ão d e  1 930 p ropiciou o surginw n to d e  u m  grande 

n ú mero de novas i nterpreta\:ôes d o  Bras i l . Algu mas delas reforca­

ra m a expl i cação racista , corno as de O l i veira Vianna . \lo l ivro 

Evolução do povo brasileiro, escreveu que o." rwgros "quando 

sujeitos � l  d isci p l i n a  das senza las, os senhores o . .; man tC·m den tro 
c.le certos costumes de mora l i dade e soc iahi l i c.l a d e .  q ue os ass i m i ­

la m ,  tanto q uanto possível , � l  ra�.:a superi or: d e s c k  o momento. 

poré m ,  em q u e ,  a bol ida a escravidã o , são cntrq . .( ues .  em m assa . 

�� su a p r<'lpria d i re\·ão,  decaem e chegam p rogress iva m e n te :t s i ­

tuaç:1 o  abastarda d a  em q u e  os vemos ho j e ' ' . D e n t ro d esse q u a ­

d ro a n a l ít ico rac ista , o p a u l i sta A l fredo E l l is ,  no l iv ro Raça de 

gigantes ( 1 934 l, susten tou q ue os p a u l ista ." 'il' d i s t i n g u i a m  d os 

outro s  brasi l e i ros por · · u m  t i p o  fís ico profu n damc·nte d i ferente " .  

no q u a l  p red o m i n av a m  o s  brancos,  e a p resenc;t  negra torn o u ­

se ínfi m a ,  em raz{to do cl ima q u e .  segundo El l i .; .  o.'i pre j ud i cava . 

pois a ' ·maior espessu ra dénnica sobrecarrega a resp i raclo pelos 

pu l móes " .  

No m e i o  de u m  u n iverso racista, m a rcado p e l a s  teorias d e  

euge n i a ,  C i l herto Freyre publ ico u ,  c m  1 933, Ca.'ia grande e sen­

zala. Entre outras q u a l idades,  o l ivro teve o m(· ri to ck resistir :ts 

expl icacc'Jes racistas tão em voga na época . N;lo l-. dema is recordar 

q u e  o fascismo ita l ia n o  já est ava no poder d c .-;d v  l 9 .2 .2  c Aclo l f  
H i t ler h avia sido nomeado C h a nceler d o  Reich a lc nüo e m  janeiro 

de l '):)) . Para Freyre. não h a v i a  ra�:as su pcriorc . .; ou i n feriores. 

Enquanto m u i tos i ntelect u a is encontravam cm Port u g a l  e no tipo 

de colon i za c;1o a ra z;1o d o  nosso atraso econ<m1 ico,  para Freyrc 

fora m as aptid<'Jes d os portugueses que acabaram tornando possí­

vel o desenvolvimento da c i vi l i zação nos tn)p icos: com i niciat iva.  

espírito de aventu ra ,  adaptabi l idade a o  meio c opondo-se ao pre­

con ceito racia l .  Na v a l oriza�:ão do passado senh ori a l  c da colon i­

zação portuguesa . Freyre c hegou ao exagero ck afirmar no l ivro 

Interpretação do Brasil ( 1 9"f7 l ,  produto ck v:1 ri ; ts conferências 

rea l i zadas nos Est:t d os U n i dos em 1 9/+4 .  quv o l'SCI': I vo bras i l e i ro 
t inha boas con d icóes de v i d a .  chegan d o  a con q u ist;1r trinta  d ias 



de férias por ano,  a lgo que a c lasse operária  européia somente irá 
obter no século XX. Segundo Freyre, era ''possível que houvesse 

preconce i tos de raçt n as :treas de mon ocultur;t latil'undi:t ria n o  
Br;tsil :  o u .  o q u e  C· natu ra l , cl istft nc i a soc i al c· n t rL· c >  .�en h or c c >  

cscr;t\ O ,  en tre o branco c o preto. mas como cx 1.�tc en tre n:lho c· 

o m o<,·o. o homem c a m u lher" . 
Em 1 93(>, pouco antes do go l p e do Estad o "!ov o .  fo i p u ­

b l i cado Raízes d o  Brasil,  d o  h i s tor ia dor Sé rg io B u arq u e de 

H ola nda , tam bém se opondo �ts ex p l i ca<,·óes racistas t�to em 

voga . SC·rgio B ua rq uc buscou encon trar os fu n d a m en tos p a ra o 

jc· i t o  de ser do b ras i l e i ro .  Destacou a i m portâ n cia  dos v íncu l os 

pe ss o a i s q u e  a c abaram s o b repo n d o -se a os v í n c u l os i n s t i ­

t uc i o n a is . :ts n orm as i m postas pe l o Est a d o .  O ;t í a in v; t.<t o  do 

i ntcre.-;sc p Ct h l i c o  pelos i nteresses p ri va c l o .'i . do F s t a d o  p e l a  fa­
m í l i a  exte n s a . ''Et o deve ser esquec i da a i m p o rt;'t n cia  d a d a  p e l o 

a u tor ;, cord i al i d ade bras i l e i ra , �� gencros id ack· . ;, h osp i tal i da­

cl c ,  q u e  re prese n t ar i am u m  " traco d e fi n i t i v o  d o  car;íter  brasilei­

ro .  n a  me d ida ,  a o  m e n o s ,  cm q u e  perm a n e ce a t iva c fec u n d a a 

i n fl u ê n c ia a n cestral dos padróes de co nv ív io h umano. i n forma­
dos no me io ru ra l e patr iarct l " .  

E m  plena euforia dcsenvolvimcnt isra da dé·cada d e  I 9-10. o 

\lord est.c· ,  pa radoxa l mente. a cabou tra nsfonna n d o-se no cen t ro 

das atcn <,,:óes do país . /\ org�m iza çào .elas Ligas Ctmponc.-;;t s .  o 

n asc imento d as pri me i ras Com u n idades Eclesia i s  de Base ( C :EBs l .  

em :'-Jata l ,  no 1\ io C randc d o  Norte. gracas à i n ic i a t iva d e  D .  F u gê'­

n io S;t l les .  e ,  pr i nci palme n te , � t  cri ac:ào da SupnintendC·nc i<t para 

o Desenvolv im en to do Nordeste ( S udenc J. em deze mbro de l <) -)9.  

transformaram a reg i �lo cm u m  m icrocosmo da l u t a pol ít ica quL: 

cstav<t ocorren do no país. Celso Furtado é a grande personagem 

do período, como o mais decidido orga n i nc lor de uma a l tcrnativa 

viúvel de ckscnvolvimento plu ra l para o :'-Jord este . Chamado por 
/\ss1s Chateauhriand de " An ton io Conselhe iro de  fraqu e · .  foi o 

principal organ izad or ela Sudcnc,  po uco depo is de ter ret ornado 

ao B r a s i l ,  o n d e  e n c o n tr o u  ·· u m  p a í s c m  e x t r a o r d i n á r i a  

efervescência" . com " u m a  en orme vaga de con fia n(,:a " . Segundo 

Furtado ,  naquele momento, "a idéia antiga de q u e  a l go csr{t erra­

do no Brasi l  e de que isso se deve à omiss;lo do g< l\'crno arrl'fc-



ccu com a constn�t.·ào de Brasília. Abria m -se h o ri;rontcs.  fa l a v�1-sc 
de um con tinente novo a ser conquistad o , jú não sería mos u m  
·povo d e  caranguejos ' p resos ;, bei ra da p ra i a  . .'\s i nstit u i (·c)(:s pCt­
hl icas se ren ovariam ao serem tra n s ladadas para u m a  cid ade , q u e  

nascia pronta para enfrentar os desafios d o  fu turo . . 

Os esfo t"(_'()S de u m a  bri l h a n te gcraç:;io pouco :1 d i a n ta ra m  
As vésperas do J é> de a b r i l  de l 964 ,  J o s u é  de Ca stro acabara d e  
escrever Sete pabnos d e  terra e um caixão, pr<.:.'Cll' u pado c o m  
o s  r u m o s  d a  po l ít i ca n orte- a mericana p a ra o B r; t s i l .  espec i a l me n ­
te e m  re l ac[t o  ao 1\lordcste : " O  N ordeste d o  Hras i l  foi descobert o  
pe l os rortugueses n o  ; m o  de l ')00 e p e l os norl e - a n tericanos n o  
d e  1 ()hO. As d u a s  d escobertas foram fe i tas p o r  e n ga n o  E rn  1 ')00. 
gracas a um erro de navegacào: em 1 960, gr: t ca .-; :L um erro d e  
i n terr ret;u,·;l o .  Os portugueses e rraram n a  g e c  >gra fi a : os n o rte­
a m e  rica nos.  n a  h i st(>ri a  · · . M a s  os esforcos d e  Ca stro e e le  Fu nado 
foram em v à o .  Os tempos de ot i m is m o  forarn substitu ídos pL· I o  
m e d o .  1\la s  suas memórias ,  F u rtado recordou q u e  ; 1  " d i ta d u ra 
m i l i tar, ao d estru i r  pe l a  ra iz  toda a t i v i dadc p o l íl i c;t  a u tC' n t i c a ,  fo i 
pa rticu l a rmen te d a n i n h a  ao \Iord este , i n t e rrompcndo u m  p ro ­
cesso d e  mu d a n ca soc i a l  q u e  circunstâ n c ia s n t u i ro pa rricu l a res 
h a v i a m perm i t id o  flores cer" . 

Mas o Bras i l .  neste s(·nt l o ,  teve mais  que p( > l ír i ca Especia l ­
mente a partir da décacb d e  1 930 ,  o futebol rassou a simbolizar o 

q u(� . a n os depois, \l e l son Rodrigues c h amou de ' ·a p:t tr ia em chu­
te i ras " .  De esporte de e l ite,  "dos bran cos " ,  t ransformou-se cm es­
porte d e  massa , j ogado e a rrec ia do por todo . ..; . O f u t ebo l  fo i se 
transform a n do na nossa m i tologia :  < lS c ra q u l·s .  cm verdadei ro .-; 
deuses, c o :\ll a racan ;l ,  nosso O l i mp o .  Ta l q u a l  como na C rt'C ia 
ant iga. onde os acontecime ntos eram data dos l en d o  como refe­
rência u ma O l im p íada , no Bras i l ,  fatos m arcantes da vida de mi­

l lures de pessoas tivera m como marco uma das Coras elo \1 u n d o  
d i sputadas pe l a  n o s s a  sek�.�;[o de fu te bol . J-'t· i .. : dc r i clt , Fausto . 

Lctmidas, L:izinho, Pelé ,  C arrincha deixaram de fazer parte elo 
m u n d o  d os com u n s  dos m orta i s .  S u as jogadas, d ri b les c gols pas­
sara m  para o un iverso d a  l e n d a .  Nelson Rodrigu es , o maior intér­
pret e do nosso fu tebol , pcluco an tes elo in ício da CCJ)Xl de 1 9')H ,  
d isputada na Suéci a ,  escreveu q u e  a selecào hr; t s ik· i r; t  tinha t u d o  



para vencer, mas t inha de _ acaba r com o "comp l e xo de v i ra-la t a  , 

de inferioridade.  diante do estrangeiro . Depois da Copa escreve u :  

"Cada u m de n<'>s e r a  u m  :"l;t rciso à s  a ve.-;sa s .  q u e  t i n h� t  \' ( >n l atk­
de cuspir  na p r(>p ri a i mage m .  Hoje , a ge n te se ( d l u  n o  espe l h o  c· 

vê u m  cam pdto do m u ndo' ' .  O futebol passo u �� rt·p rest>n ta r a 

a fi rm�u:ão n a c i o n a l  e ,  cm a lguns momen tos,  fu t u .'i; tdo até' como 
insrrumento ck: kgit ima�·ão políti c a ,  corno ( JCorrnt d u ra nte o 

regime m i l i tar. 
Se, por meio d o  futebol .  formou-se u m a  das faces da iden-· 

t idade n ac ion a l .  a re l igião prat icada no Bras i l tam h<.: m con st.r u i u  

uma v is;l.o d e  m u n do m u ito part icu l ar . Ta nto o c·;ttol icismo como 

as d i fe r e n t e s  v e rt e n t e s  do c r i s t i a n i s m o  ( p r o t e s Lt n t J s tn o .  
pentecosta l ism o e outros ) ,  a lé m  elas n: l igiôes ; tfricuus - st�m es­

quecer, é claro ,  a rresenca indígena -, acabaram criando um mu ndo 

nügico-sincrético :  Oxab, jesus Cristo e Turã d i v i d i ndo o mesmo 

a l ta r. 1\ salva�;i1o pelo caboclo ou por Jesus convive e m  u m  mes­

mo espaço sagrado , a lgumas vezes sem q u a l q u e r  contradi<:áo . 

!Vl u itos bras i le iros <io ctt(>l icos, freq (ient; t t l l  n :-nrros espíri­

tas, quando necessitam .  v;lo aos terre i ros e le u m h; t n cLt . t' . nas h o­
ras ,·agas. lêem P a u l o  Coe l h o :  na terra de :'vLt c u n � t i m a ,  as rc l igi < >es 

e seus profeta.'> acabaram convivendo cm h arnH m i � 1 . 

Neste st:�cu l o ,  osc i la mos do pess i m i smo ck·scnfn.· ; tdo au oti­

mismo sem razào. Amamos e odiamos o povo bra s i leiro. no sen­
tido mais genérico possível ,  confo rme o res u l tado de a l gu m  

acontet·imento político, de uma eleiç:to. /\ssim conw u m  jogador 

de futebol pode ser herói em um jogo c ,  no segu i n t e .  ser hosti l izado 
pela torc id a .  A c u ltura poru b r  pode ser consid eracb fonte de 
sabedori a , mas também seria u ma das raz(·>es do at raso brasi leiro: 
o \iordestc. fonte de grande parte da n ossa prod u <,.';.to c u l tu ra l .  c·· 

considerado uma " usina de idé ias" ,  mas sempre é· reco rd ado como 
uma regi�to-prc>blema,  onde a ropula�:;'t<> s u post amente traba l h a  

pouco, v ive no ócio c s(> pensa e m  festa . Essa d u p l i c idade de 

a l m a  e interpreta\·;! o - cu riosamente tão ctracterí.st ict do funda­

dor do Estado brasi le iro .  D.  Pedro I - acabou nurctndo a nossa 

1-l ist(>ri a durante cinco séc u los c,  ao que tudo indica .  esta mos 

longe de um acordo sobre as in tcrrret a(,.'c)cs do Bra.-: i l .  O a!t'rta do 
h i sto r i a d o r  C a i o  P ra d o  J ú n i o r .  e s c r i r o cm 1 ') 4 ( > .  c o n t i n u a  

6 1  



a t u a l íss i m o :  " () Bra s i l  n à o  se l iherta r;'t derivamcnk l.' ll (j u a tHo n:lo topar com o cam i n ho de u m a  cultura p rópria l'  : t LI I"Ônoma.  ( . .  J Não se trata evide n temente de n:com eçar de novo roda a cvol u­\·;t.o do conhecimento e do pensamento h u manos,  e rein icia r a longa e difícil jornada do progresso c u lt u ra l  d a  h u manidade . De­vemos partir do já adquirido, nos in spira rmos n c i L · c u t i l izarmo.-; os da dos e rnt�todos conqu istados . M:ts  devemo.-; tamh(·m :t lTl'.\ ­cc n u r  uma in .spira\::lo própria . e olha r  p a ra esrl· m u ndo q u e  n o-; cerca . !<to diferente elo mundo europeu ou n ort L.·-a mcTicano q u e  a r (  hoje nos tem serv i do d e  modelo, s e m  o prism:t  deformador de uma c u l t u ra estranha.  I� esta u ma d a s  prem issas fu ndamentais  d a  n ossa liberta(·;! o e d o  nosso p rogresso" .  

* ltíci() Alcân/(!ra L0 J l)0d i co .  Foi deito Senador da  l�t:plJ i l l ic : l  pc:J , ,  Fst:ld < > el o  

C :t·aJ-:'1 ( l ')')S-2005 ! 
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